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Resumo 
O artigo aborda a importância da promoção da cultura da integridade na pesquisa e questiona as fragilidades éticas 
na etapa da sua difusão, as possibilidades de correção da literatura e a formação do educador pesquisador. É um 
estudo qualitativo, desenvolvido a partir de pesquisa bibliográfica e documental. Vale-se de textos e documentos 
que sustentam os critérios e os procedimentos utilizados pela comunidade científica na validação de um manuscrito. 
Perspectivando o fortalecimento da cultura da ética e da integridade na pesquisa, aponta para a necessidade de 
processos formativos reflexivos que abordem o contexto da publicação e as boas práticas. 
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Abstract 
The article discusses the importance of promoting a culture of integrity in research and questions the ethical 
weaknesses at the stage of disseminating research, the possibilities of correcting the literature and the training of 
research educators. This is a qualitative study based on bibliographical and documentary research. The texts and 
documents used support the criteria and procedures used by the scientific community to validate a manuscript. 
With a view to strengthening the culture of ethics and integrity in research, it points to the need for reflective 
training processes that address the context of publication and good practices. 
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Introdução 

 

A necessidade de respostas a questões relativas aos mais diversos tipos de conhecimento 

é que impulsiona o desenvolvimento das ciências. A produção científica é de natureza dinâmica 

e está imbricada ao desenvolvimento das sociedades. O fazer Ciência pode ser descrito como um 

processo que envolve comunicação e interação entre pesquisadores, instituições ligadas à 

pesquisa e entre o pesquisador e pessoas que, direta ou indiretamente, serão consumidores do 

conhecimento produzido. E “[...] o dever da integridade manifesta-se em relação a vários 

destinatários: a comunidade científica, a profissão, o público, o cliente. [...]” (PEIXOTO, 2021, p.54). 

Na comunidade científica, o trabalho de um pesquisador é submetido a regulações 

procedimentais e a princípios éticos estabelecidos por instituições de pesquisa para ser 

qualificado como de natureza científica. A integridade da pesquisa garante o seu pertencimento 

e o seu status perante a comunidade científica. A identidade do pesquisador é construída com 

base em múltiplas referências ao longo de sua formação. Ele tem autonomia para escolher 

metodologias e perspectivas teóricas que fundamentem sua pesquisa e para definir-se a partir 

do momento que assume ou não determinados valores e princípios na prática da pesquisa 

(PEIXOTO, 2021). 

A qualidade da pesquisa se materializa na produção de novos conhecimentos, no rigor 

nos procedimentos de investigação utilizados; na comunicação/discussão dos resultados; na 

introdução de dimensão crítica; na reflexão sobre fontes, métodos e modos de trabalho; na 

coleta de dados sistematizada; e nas interpretações assentadas em teorias reconhecidas e atuais, 

contribuindo para elaborar uma problemática e ampliar o conhecimento científico.  

O pesquisador deve comunicar “[...] seus achados de maneira clara, objetiva, imparcial e 

honesta [...] favorecendo outros pesquisadores, pessoas interessadas na temática investigada e 

o desenvolvimento da própria ciência” (MORAIS; BAPTISTA, 2016, p. 85). A conduta ética na 

publicização dos dados da pesquisa favorece o reconhecimento dela, do pesquisador e do 

próprio instrumento de divulgação utilizado.  

A comunicação de uma pesquisa pode ser feita de forma oral (reuniões científicas, 

plataformas de áudio) ou de forma escrita em periódicos científicos de acesso físico ou digital. O 

cenário tecnológico contemporâneo pode ser apontado como responsável pelo crescimento do 
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número de publicações online como também pela expansão da disponibilidade de conteúdos 

científicos em repositórios online abertos, patrocinando ilimitada circulação de conteúdo 

acadêmico para toda a sociedade.  

Práticas antiéticas em publicações, tais como: ressubmissão de artigos reprovados sem 

qualquer reformulação; reordenamento de textos publicados, com intento de republicação; 

avaliadores não isentos de conflitos de interesse; critérios de avaliação não uniformes; artigos 

não qualificados para publicação e publicados mediante pagamento, dentre outras, exigem o 

estabelecimento de princípios éticos editoriais a serem seguidos pelos autores (VILAÇA; PALMA, 

2015). Para Fernandes et al. (2011), a expansão do número de periódicos científicos no Brasil 

desde o início dos anos 2000 vem impulsionando também o desenvolvimento de políticas 

editoriais no intuito de garantir a credibilidade e a integridade das publicações. 

Neste artigo, a publicação é abordada como ponto de culminância da pesquisa, momento 

de peculiar relevância na carreira acadêmica dos pesquisadores e atividade determinante para o 

crescimento da própria comunidade científica. Enfocamos a conduta ética e a integridade na 

divulgação científica, a partir das seguintes questões: a quais fragilidades éticas está sujeita a 

divulgação de pesquisas? Quais documentos norteiam pesquisadores em Educação acerca das 

boas práticas de pesquisa no momento da difusão da pesquisa? Como formar um pesquisador 

na área da Educação que se atente para desenvolver boas práticas em todas as etapas da 

pesquisa e, em especial, na de difusão? 

Motivamo-nos em buscar respostas a estas indagações por consideramos que elas ainda 

não são totalmente abordadas em textos relacionados à temática, bem como por não ser 

possível identificar uniformidade nas regras relativas à conduta ética e às boas práticas na 

publicação quando elas são apresentadas em periódicos. Em grande parte dos periódicos 

científicos, essas regras são apresentadas em seções intituladas “critérios de publicação”, 

“orientações aos autores” ou “normas de publicação”, de forma genérica ou apenas são 

mencionadas instituições que congregam editores ou agências de fomento. Pretendemos 

encontrar caminhos que possam ser apontados aos pesquisadores no sentido da excelência e da 

uniformidade de condutas éticas no momento de difusão do conhecimento. 

Este artigo traz reflexões resultantes de uma pesquisa qualitativa, exploratória e teórica 

desenvolvida a partir de pesquisa bibliográfica e documental. Foram utilizados documentos 
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regulatórios nacionais e internacionais acerca da ética e da integridade em publicações, livros 

físicos e textos disponibilizados na biblioteca Scielo Brasil (Brazil Scientific Electronic Library 

Online) e no repositório virtual da Associação Nacional de Pesquisadores em Educação – Anped 

(2019, 20121, 2023).  As buscas na Scielo ocorreram entre janeiro e julho de 2023, por meio da 

combinação de palavras-chave e descritores (“ética em publicação”, “integridade na publicação 

científica”, “regulação ética” “direitos autorais”, “plágio”, “autoplágio”) e da utilização dos 

operadores booleanos AND e OR. Foram selecionados textos nacionais e internacionais 

publicados de 2000 até 2023 com temática correspondente aos objetivos da pesquisa. 

Este texto está ordenado em quatro seções: a primeira aborda as fragilidades éticas 

relativas à etapa de difusão da pesquisa; a segunda trata das possibilidades de correção ética da 

literatura e de condutas não éticas em publicações; e, na terceira e na última seção, são 

apresentadas reflexões acerca da formação do educador pesquisador para as boas práticas na 

divulgação da pesquisa. 

 

Quais as fragilidades éticas que mais se apresentam na divulgação de pesquisas? 

 

A publicação original de um artigo científico corresponde à fase da textualização dos 

resultados de uma pesquisa, envolvendo a composição de manuscrito do estudo científico, o 

atendimento aos critérios de originalidade e inovações trazidas pelo estudo. É a fase de 

comunicar e divulgar, tornando a pesquisa pública, conhecida entre os pesquisadores e o público 

em geral. 

O tema das boas práticas na publicação e o da educação para a conduta ética vem 

recebendo maior notoriedade e sendo discutido no campo acadêmico, por conta do grande 

número de condutas não éticas e da detecção do crescimento de estudos que têm posto em 

questionamento a integridade da pesquisa, do pesquisador e do periódico científico utilizado 

como veículo de apresentação de trabalhos de pesquisa à comunidade científica e à sociedade 

em geral. Destacamos as publicações de Silva et al. (2018), Oliveira, G. (2015), Oliveira, M. (2015), 

Resnik, Patrone e Peddala (2010), Santos (2011), Brooks, Teriele, Maguire (2017), Mainardes 

(2017a, 2017b), Santana e Francisco (2017), Phitan e Oliveira (2016), Vasconcelos (2016), Vilaça 

(2015), Whilite e Fong (2012), Hilário, Grácio e Guimarães (2018), Severino (2014, 2015, 2019a, 
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2019b), Carvalho (2019), Pithan e Barcelos (2016), Russo (2014), Rochaet al. (2012), De La Fare e 

Savi Neto (2019), De La Fare (2019), Goldim (2012, 2016), Steneck (2006), Gray e Jordan (2012); 

Amaral Filho (2017), Pinho (2005), Kischbaum e Mascarenhas (2009), Padilha et al. (2005); Diniz 

e Sugai (2008), Albuquerque (2009), Pithan e Vidal (2013), Hames (2012), Rodrigues (2009), 

Targino e Garcia (2008), Vasconcelos (2014, 2016) Domingues (2013), Avila (2015), Ramos e 

Pimenta (2013), Fernandes, Fernandes e Goldim (2008), CNPq (2011), Shinkai (2011), Costa e 

Pimenta (2015); Pennisi, Franco e Paranhos (2021) e Peixoto (2021). 

Padrões internacionais são aceitos em todo o mundo para facilitar o intercâmbio de 

pesquisas e sua recuperação. Autores, avaliadores, editores, indexadores e instituições de 

pesquisa de diversas áreas do conhecimento fundamentam-se em documentos regulatórios 

nacionais e internacionais que se complementam e tendem a indicar direcionamentos 

convergentes rumo à qualidade ética na publicação de estudos. 

Citamos como principais documentos normativos relacionados à integridade nas 

publicações: Código da American Educational Research Association (AERA, 2011); Ética e 

pesquisa em Educação: subsídios (ANPED, 2019, 2021,2023); Código de Boas Práticas Científicas 

da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo-FAPESP (2014); Relatório da 

Comissão de Integridade de Pesquisa Conselho Nacional Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq, 2011); Council of Science Editors - CSE 2012/traduzido pela Associação 

Brasileira de Editores Científicos (CES, 2017); Código de Ética nas Publicações do Comitê de Ética 

em Publicações (COPE, 2015a);Código de ética nas publicações da American Psychological 

Association (APA, 2020) e Fostering Integrity in Reserach (National Academies of Sciences, 

Engineering and Medicine Report, 2017). 

A maior parte desses documentos considera como más condutas ou práticas desonestas 

as que ferem a integridade, podendo comprometer a propriedade intelectual, a avaliação das 

pesquisas e o controle da qualidade dos resultados dos estudos (ALMEIDA et al., 2016). 

Pesquisadores da área da Educação podem acessar esses padrões em documentos nacionais e 

internacionais produzidos por associações cientificas diversas. 

Nestes documentos são analisados os elementos teóricos e a aplicabilidade da 

integridade na pesquisa no contexto da formação e na prática de editores de periódicos. São 

também mencionados: situações que podem caracterizar práticas não éticas na pesquisa; 
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procedimentos para o registro e a publicação de retratações (retracted); e manifesto de 

preocupação (expression of concer). Ademais são descritos procedimentos que devem ser 

adotados em casos de identificação de plágios, submissões duplicadas, manuscritos já 

publicados, fraudes em pesquisas e no processo de cancelamento de artigos. 

As orientações apresentadas nesses documentos objetivam favorecer editores de 

periódicos a desenvolverem competências para identificar falhas em manuscritos e na habilidade 

de atuar com os autores de forma construtiva, corrigindo falhas e melhorando os artigos. Embora 

esses documentos sejam normativos, há neles um caráter educativo e preventivo. 

A etapa de difusão de uma pesquisa envolve vários atores (pesquisadores, instituições 

participantes, avaliadores, editores, consumidores do conhecimento, dentre outros). Nessa 

etapa, a má conduta de qualquer um deles poderá afetá-los em diferentes proporções. E, 

mediante as atuais normativas vigentes, sendo constatada alguma forma de má conduta nessa 

etapa, serão exigidas reparações ou aplicadas sanções em conformidade com o envolvimento de 

cada um dos responsáveis.  

Os resultados de uma pesquisa, publicados em artigos em periódicos especializados, só 

são disponibilizados depois de lidos e aprovados rigorosamente por pelo menos dois 

especialistas na área. Essa familiaridade favorece identificar erros ou a má conduta científica nos 

artigos submetidos ao periódico. A fim de que não haja conflitos de interesses, a identidade dos 

avaliadores não é revelada aos autores. Um protocolo de correção sem a identificação do 

avaliador é devolvido aos autores com as devidas correções e sugestões de adequação do texto 

ao periódico. Esse processo de análise não está livre de falhas, mas busca garantir que a rejeição 

ou a aprovação do artigo seja feita com base em critérios de validação científica previstos em 

documentos normativos. 

As principais fragilidades éticas, relativas à publicação de um trabalho científico, estão 

dispostas nos marcos regulatórios referidos e aqui sintetizados como: a autoria; o plágio e o 

autoplágio; as submissões simultâneas; as publicações manipuladas (duplicadas, fracionadas, 

aumentadas e a reciclagem de textos); as citações coercitivas; e os conflitos de interesses na 

avaliação dos pares e na divulgação científica. 
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a) Autoria 

Autores são responsáveis pela veracidade e confiabilidade dos resultados relatados, por 

garantir que a pesquisa foi realizada de acordo com leis e regulamentações relevantes, por 

interagir com editores e funcionários de revistas durante a publicação, e por defender o trabalho 

após a publicação. A autoria determina quem recebe crédito pelo artigo e fixa a responsabilidade 

se/ou quando problemas ou erros são descobertos. 

Na etapa de publicação, muitas incumbências recaem sobre os pesquisadores autores, 

como por exemplo, assumir integralmente a garantia da originalidade e autoria do artigo; zelar 

pela correta creditação dos autores e coautores; responsabilizar-se pelos dados, conclusões e 

conteúdos apresentados nos artigos; declarar conflitos de interesse que possam induzir os 

resultados divulgados no artigo e/ou a sua interpretação; declarar todas as fontes de apoio 

financeiro; notificar imediatamente o periódico em caso de erros, imprecisões ou problemas 

relativos ao artigo submetido ou publicado; incluir afirmação de que todos os dados no artigo 

são reais e autênticos e que o artigo não viola os direitos de terceiros, incluindo direitos de 

privacidade e direitos de propriedade intelectual (CSE, 2017). 

O atual sistema acadêmico pressiona pesquisadores, exigindo o aumento do número de 

publicações e condicionando a permanência deles no meio científico a esses critérios 

quantitativos. A cobrança pelo aumento da quantidade de publicações faz com que o 

pesquisador invista menos em aspectos qualitativos relacionados aos cuidados éticos e à 

integridade na publicação, ameaçando o seu status e ferindo os princípios éticos preconizados 

pela comunidade científica (LINS, 2014). 

A autoria estabelece a responsabilidade pelo artigo publicado. Uma prática de periódicos 

e editores que tem se tornado relativamente difundida é exigir que autores descrevam suas 

contribuições individuais, que são publicadas em um local designado no artigo (AMORIM, 2019). 

Isso busca minimizar questões atuais relacionadas à produção de texto com ajuda de programas 

de inteligência artificial. O advento da Inteligência Artificial (IA) impõe mais escolhas ao 

pesquisador, mas preciso compreender como continuar a ser o protagonista da pesquisa. As 

respostas dadas pela máquina devem funcionar meramente como elementos de cooperação 

para que o pesquisador permaneça tentando responder à sua pergunta de pesquisa. É 

imprescindível que o autor esteja firme no reconhecimento de sua responsabilidade de 
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pesquisador (PIMENTEL; AZEVEDO; CARVALHO, F2023). 

Para Farias (2023, p. 79) “[...] O ChatGPT faz com que questões éticas, de inovação e 

autoria sejam questionadas [...]”. O auxílio de recursos tecnológicos na produção de textos 

determina questionamentos, exige reflexões e debates entre pesquisadores, a fim de sejam 

estabelecidos critérios específicos e boas práticas, para que a IA possa ser um recurso que auxilie 

o pesquisador, mas que não o substitua. Há de haver um limite nessa colaboração bem como a 

responsabilidade do pesquisador de apresentar claramente os dados colhidos por meio dessa 

ferramenta (PIMENTEL et al., 2023).  

 

b) Plágio e autoplágio 

Os editores protegem a reputação do periódico contra desvios éticos de conduta por 

parte dos autores, atentando-se para questões relativas à violação de direitos autorais e plágio. 

Os periódicos devem garantir as melhores práticas em publicações e proteger os direitos dos 

autores, investigando as reivindicações de plágio ou uso indevido de artigos publicados. Cabe a 

eles a responsabilidade em desenvolver ações preventivas, que impeçam a publicação de dados 

que não sejam expressamente autênticos, e em promover práticas adequadas de publicação 

para a comunidade científica (BOSCH et al., 2012). 

Muitos editores de periódicos e livros adotam sanções diante da ocorrência de plágio e 

autoplágio, tais como: descarte do manuscrito para publicação; suspensão temporária ou 

permanente dos autores para enviar publicações posteriores até a emissão de um boletim no 

qual a instituição de filiação e outros periódicos sejam alertados sobre o caso. Os editores 

podem também solicitar que o autor reescreva trechos repetidos, caso a replicação não seja 

considerada significativa, ou exigirem a publicação de correção ou retratação de artigos já 

publicados (COPE, 2017). 

Atualmente muitos periódicos incluem a verificação de plágio para evitar escândalos por 

publicar artigos com dados previamente divulgados ou de autoria de outras pessoas (PEZUK et al., 

2020). Para tanto, os artigos enviados são submetidos ao software de verificação de duplicidade4, 

 
4Anti-Plagiarism, Anti Plagiarist – ACNP Software, Aprobo, Canexus, Check For Plagiarism, Compilatio, CopioNic, Copy 
spider, Copy leaks, Copy catch, Cross check, Déjà Vu, DOC Cop, Do code, Document Source Analysis (DSA), Dupli Checker, 
eTBLAST, Ephorus, Essay Have, Et blast, EVE-2, Farejador de Plágio, Ferret, Glatt Self-Detection Test, Grammarly, 
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no intuito de constatar se há coincidências e semelhanças entre eles e os publicados anteriormente 

em outras fontes (LINS, 2014). Estes softwares comparam múltiplos documentos, buscam 

similaridades na internet e em bancos de dados, realizam a leitura eletrônica dos textos 

apresentados, analisam a estilometria do texto, fazem o rastreamento comparativo em vários sites 

de busca na internet e em bases de dados, verificando se foi copiado uma frase ou um parágrafo, 

por exemplo (COMAS; RAMIRES; GALLARDO, 2014; TORRES; ALVES, 2017; PEZUK et al., 2020). 

Havendo constatação de plágio ou da inclusão de material de direitos autorais de 

terceiros sem permissão ou com confirmação insuficiente, ou quando a autoria do artigo é 

duvidosa, o editor pode assumir diversas posições: publicar uma errata ou corrigenda (correção); 

retratar o artigo; reportar o assunto ao chefe de departamento ou reitor da instituição dos 

autores e/ou órgãos acadêmicos ou sociedades relevantes; ou tomar medidas legais apropriadas 

(MERCADO, 2019). 

Apesar de as instituições formadoras e de pesquisas divulgarem normativas para 

assegurar a conduta ética em pesquisa e de muitos pesquisadores terem acesso a capacitações 

relacionadas as boas práticas na produção e na divulgação de pesquisas, o plágio continua sendo 

um problema importante nas publicações científicas, na ciência e na produção de textos 

acadêmicos, já que, às vezes, com a urgência de publicações, alguns periódicos não comprovam 

corretamente a autoria dos textos, publicando artigos total ou parcialmente plagiados, sendo 

necessárias, então, retratações ou reconhecimentos posteriores (PENNISI et al., 2021). 

 

c) Submissões simultâneas e as publicações manipuladas 

Os autores têm a obrigação de se certificarem que seus artigos sejam baseados em 

pesquisa original e nunca antes publicados. Submeter ou ressubmeter artigos para publicação 

duplicada intencionalmente é considerado quebra de ética em publicações (AMORIM, 2019; 

SEVERINO, 2019a). É necessário sempre informar sobre qualquer submissão anterior do artigo 

(inclusive apresentações, resumos e postagens de resultados ou registros) que possa ser 

 
Integriguard, iThenticate, J plag, MOSS, Noplag.com, Paper Rater, Plag Tracker, Plag.es, Plag Aware, Plagiarism Advice, 
Plagiarism Checker, Plagiarism Detector, Plagiarism Detection, Plagiarism Finder, Plagiarism Software, Plagiarism 
Stoppers,  Plagiarism.org, Plagiarism.org.plagiarism, Plagiarism Online, Plagiserve.com, Plagium, Plagius, Plag Scan, 
Quetex.com, Safe Assign, Salid Seo Tools, Search Engine Reports, See Sources, Small Seo Tools, TBLAST, Turnitin, Urkund, 
Viper, W Copy find, Word check Yap.  
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considerada uma submissão duplicada. Há maior possibilidade de violação de direitos autorais 

de um mesmo material, caso esse seja cedido para mais de um editor (APA, 2012). 

A publicação de um trabalho em partes, sem justificativa plausível, caracteriza-se como 

uma publicação fracionada, e isso resulta na submissão de vários manuscritos semelhantes e/ou 

pouco relevantes com base na mesma pesquisa, ocorrendo uma “[...] distorção da literatura, 

especialmente em revisões ou metanálises” (APA, 2012, p.31). 

Há, ainda, o caso da publicação aumentada, quando são acrescidos novos dados a 

trabalhos anteriormente publicados, repetindo resultados já discutidos. Essa reciclagem de texto 

é marcada pela repetição de trechos de trabalhos já publicados, podendo ser enquadrada como 

um autoplágio. Só é aceitável que a pesquisa seja repetida, se levar a conclusões diferentes ou 

novas ou a comparações com novos dados. Em todos as circunstâncias, é imprescindível que 

estejam explícitas as referências ao trabalho anteriormente publicado (PENNISI et al., 2021; 

SEVERINO, 2019a). 

 

d) Citações coercitivas (coercive citation) 

Conduta fraudulenta de editores e revisores no processo de avaliação de artigos de 

periódicos, relacionada às métricas de desempenho, incluindo o Fator de Impacto (CSE, 2017), 

pode gerar aumento indevido do número de citações, o que caracterizaria a manipulação delas. 

Pode ocorrer que, no processo de revisão por pares, seja sugerido que o autor considere 

artigos específicos que possam estar relacionados com o tema em apreço. A coerção acontece 

quando os editores sugerem que sejam citadas referências que não estejam relacionadas ao 

tema em apreço: nenhuma razão é apresentada, tampouco é sugerido qualquer artigo em 

particular – tudo que querem é que algo do periódico seja citado (CSE, 2017). 

Em casos de autocitação e da troca de citações, os autores citam de forma 

desproporcional um grande número de seus próprios artigos em grande parte de suas 

publicações. É possível também ser identificada uma troca de citações, quando um grupo de 

acadêmicos associados a um pesquisador concorda em citar preferencial e regularmente os 

artigos uns dos outros em todas ou na maioria de suas publicações (CSE 2017). 
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e) Conflitos de interesses na avaliação dos pares e na divulgação científica 

Conflitos de interesse (KRIMSKY, 2019; PENNISI et al., 2021; PESSANHA, 2001) surgem 

quando autores, revisores ou editores têm interesses que afetam inadequadamente os 

resultados de uma investigação e sua publicação. O CSE (2017, p. 22) define conflito de interesse 

como “[...] condições nas quais uma pessoa detém interesses conflitantes ou concorrentes que 

poderiam influenciar as decisões editoriais.” Evitar conflitos de interesse é um grande desafio, 

mas muito benéfico para uma editora ou periódico, dado que a existência de situações que 

afetem a objetividade do processo de avaliação interfere na credibilidade do veículo e 

pesquisadores a eles associados. Os conflitos de interesse podem ser pessoais, financeiros 

diretos e indiretos e não financeiros e podem ocorrer com qualquer agente envolvido no 

processo, pesquisadores, autores, editores e revisores. Todos os autores devem divulgar 

quaisquer relações financeiras e pessoais com outras pessoas ou organizações que possam 

influenciar de forma inadequada (tendenciosidade) seu trabalho (PENNISI et al., 2021). 

Para o COPE (2017a), conflitos de interesse surgem, quando autores, revisores ou 

editores têm interesses que não são totalmente evidentes e que podem influenciar seus 

julgamentos sobre o que é publicado. São exemplos de possíveis conflitos de interesse: vínculo 

empregatício, consultorias, posse de ações, honorários, solicitações/registros de patentes e 

subvenções ou qualquer outro tipo de financiamento (CSE, 2017).  

Alguns periódicos requerem uma declaração formal de interesses conflitantes, 

permitindo que uma declaração seja realizada dentro do artigo publicado. Potencial interesse 

conflitante pode surgir de relações, lealdades ou hostilidades para grupos, organizações ou 

interesses específicos, o que pode influenciar excessivamente seus julgamentos ou ações (CSE, 

2017). 

Caso um conflito de interesses não seja declarado ao periódico após a apresentação, ou 

durante a revisão e afetar a interpretação real ou potencial dos resultados, o manuscrito pode 

ser rejeitado ou retratado (PENNISI et al., 2021). O editor deve recusar avaliar os manuscritos 

em que haja conflitos de interesse por questões competitivas, colaborativas ou outros 

relacionamentos ou ligações com qualquer um dos autores, empresas ou (possivelmente) 

instituições ligadas aos manuscritos. 

Cabe ao avaliador divulgar aos editores quaisquer conflitos de interesse que possam 

https://doi.org/10.24933/horizontes.v41i1.1622


ARTIGO 
 

 

 

 

 
DOI: https://doi.org/10.24933/horizontes.v41i1.1622 

 

Periódico Horizontes – USF – Itatiba, SP – Brasil – e023048 
 

[12] 

influenciar suas opiniões sobre o manuscrito e, quando apropriado, declarar-se desqualificado 

para analisá-lo (AMORIM, 2019). Caso seja constatado conflito de interesse em uma pesquisa já 

publicada, o manuscrito deve ser removido do periódico e, em nota, devem ser divulgadas as 

razões que implicaram na decisão dos editores. Além disso, essa ocorrência deverá ser 

comunicada à instituição à qual os autores são afiliados (COPE, 2017a). 

Materiais inéditos divulgados em um manuscrito submetido não devem ser utilizados em 

pesquisas próprias de um editor ou membro do Conselho Editorial sem o consentimento 

expresso e por escrito do autor. Informações privilegiadas ou ideias obtidas por meio da leitura 

por pares devem ser mantidas confidenciais e não utilizadas para proveito pessoal (CARVALHO, 

2019). Os pareceristas não devem ler os manuscritos em que têm interesses ou ainda ter relações 

com qualquer um dos autores dos artigos. Editores devem denunciar condutas impróprias na 

revisão por pares (peer review) de propostas de pesquisa ou resultados (incluindo manuscritos 

submetidos para publicação); apropriação indevida do conteúdo do material (CSE, 2017). 

 

Quais as possibilidades de correção ética da literatura? 

 

Ao ser detectada má conduta em um manuscrito, o pesquisador avaliador ou editor deve 

comunicá-la, corrigi-la e tomar providências para minimizar as consequências decorrentes do erro.  

São várias as condutas de correção, que, dependendo da gravidade do fato constatado 

como não ético ou de responsabilidade duvidosa, podem ser impetradas, tais como: informar ou 

educar autores e revisores sobre os padrões éticos que devem ser adotados, solicitando 

correção; enviar uma carta formal, alertando sobre má conduta na pesquisa; publicar uma nota, 

alertando os leitores sobre a má conduta; publicar um editorial sobre a má conduta; escrever 

uma carta formal para a universidade ou agência de fomento, denunciando o autor sobre má 

conduta na pesquisa; retirar o artigo do periódico, explicando aos leitores o motivo, enviando 

uma carta à instituição de ensino e às bases de indexação; denunciar o caso à justiça e aos órgãos 

responsáveis. Também pode ocorrer a exclusão do artigo e banir do periódico os autores 

responsáveis pela publicação, quando for aprovado (COPE, 2017b). 

São mecanismos para manter a integridade da publicação: a retratação, o cancelamento 

e a manifestação de preocupação com artigos científicos. 
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A retratação de um artigo científico funciona como um alerta de que a pesquisa apresenta 

algum problema ou falha com vistas à correção do registro e da memória científica. A retratação 

auxilia para corrigir e para chamar a atenção dos leitores para publicações que contenham dados 

falhos ou errôneos que não podem ser conferidos como verdadeiros (GOLDIM, 2016; STEEN, 

2011). O procedimento é realizado sempre no mesmo periódico em que o artigo foi publicado, e 

o artigo, que sofre retratação, possui uma marca d’água, que é um selo de “retracted”, em toda 

sua extensão e pode ser acessado por meio de seu Digital Object Identier (DOI). 

As causas da retração de artigos publicados, de acordo com Steen (2011) e o COPE 

(2017b), são: não cumprimento de requisitos no processo editorial; comprovada falsificação de 

informações e com a qual o processo editorial foi avançado; verificação de más práticas editoriais 

pelos autores; violação dos princípios éticos que deveriam ter sido observados; inclusão de 

informações imprecisas ou imprecisas deliberadamente; duplicação ou autoplágio, plágio, 

manipulação de imagens em experimentos, dados falsos, revisões falsas (fake peer reviews), 

erros do editor (Publish error) como publicar duas vezes o mesmo artigo, legal reasons (razões 

jurídicas), not reproducible quando o estudo ou experimento não pode ser reproduzido (CASSÃO; 

HERBELLA,2021; FANG; STEEN; CASADEVALL, 2012). 

De acordo com o Scielo (2019, p.2): “A retratação é um instrumento público para registrar 

problemas em artigos publicados (retratação parcial) ou comunicar o seu cancelamento 

(retratação total) e é parte integral do sistema de comunicação científica”. O registro da 

retratação se dá a partir da comunicação formal acompanhada do texto de retratação, 

informando os motivos pelos quais o artigo sofrerá retratação, sem emitir juízos de valor sobre 

o comportamento dos autores. 

Para Fanget et al. (2012), Cassão e Herbella (2021), a retratação de artigos científicos é um 

dos mais graves problemas da divulgação científica e é instrumento público para registrar e/ou 

corrigir problemas de um artigo publicado ou comunicar o seu cancelamento. Quando uma 

inconsistência grave é apontada em um artigo, o editor do periódico que publicou o texto “marca” 

o artigo de alguma maneira, que pode ser com uma tarjeta preta, uma menção no site do periódico 

ou em um dos números posteriores à publicação do artigo com erros. Um aviso de retração 

aparecerá na versão online e na cópia impressa do próximo volume ou emissão da publicação. 

Se o problema for encontrado em artigos já publicados, os editores devem considerar a 

https://doi.org/10.24933/horizontes.v41i1.1622


ARTIGO 
 

 

 

 

 
DOI: https://doi.org/10.24933/horizontes.v41i1.1622 

 

Periódico Horizontes – USF – Itatiba, SP – Brasil – e023048 
 

[14] 

possibilidade de publicar uma correção ou de fazer a retratação do artigo. O comitê científico do 

periódico analisará o caso e, em função da gravidade, poderá determinar uma penalidade. As 

sanções podem variar da suspensão de publicações do autor/autores no periódico, temporária 

ou permanentemente no periódico, até a emissão de um boletim, contendo informações acerca 

da má conduta dos autores, endereçado à instituição a qual pertencem e a outros periódicos 

(COPE, 2017b). 

As retratações identificam um artigo que foi publicado anteriormente e será retratado 

através de uma emissão formal do autor, editor, Publisher ou outro agente autorizado. As 

retratações referem-se a um artigo na sua totalidade, o que resulta de um erro generalizado, 

pesquisa não reprodutível, má conduta científica ou publicação duplicada. O artigo não é 

suprimido do veículo onde foi originalmente publicado, e o texto da retratação deve explicar 

porque o artigo está sendo objeto de retratação e deve incluir uma citação completa do artigo 

que sofre a retratação. 

As erratas são feitas para indicar alterações ou emendas em um artigo, frequentemente 

referidas como correções ou corrigendas, independentemente da natureza ou origem do erro. 

Diferente da retratação, a errata aponta correções para uma parte pequena e isolada de um 

artigo mediante outra forma mais confiável.  

Os editores devem verificar em bases de indexação as instruções quando houver errata 

referente a nomes de autor e títulos, para que os problemas de busca online possam ser 

devidamente corrigidos. 

Diante da constatação de fraudes, suspeita de fraude, plágio, autoplágio, publicações 

duplicatas ou infrações éticas, ou diante de qualquer outra má conduta constatada em 

manuscritos já publicados, os editores podem julgar a necessidade de “despublicação”. Nesses 

casos o periódico publica uma nota, considerando o referido manuscrito inadequado como fonte 

de referência para outros autores, e os responsáveis pelo manuscrito assumirão as 

consequências da má conduta com o periódico e as instituições promotoras da pesquisa 

(CASSÃO, HERBELLA, 2021; WATANABE, 2014). 

Quando uma conclusão não é clara ou quando não se pode tomar uma decisão justa 

devido a conflitos de interesse ou falta de informação, será publicada uma “expressão de 

preocupação” com relação ao artigo, a qual aparecerá na versão online do artigo, a fim de 
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garantir a visibilidade de todos os leitores, incluindo os não assinantes (CSE, 2017, p.26). 

 

Quais as reflexões que podem ser feitas acerca da formação do educador pesquisador para as 

boas práticas na divulgação da pesquisa? 

 

As instituições de ensino superior (IES), quando formam um pesquisador, em destaque o 

educador pesquisador, devem sopesar que, ao longo da jornada de pesquisa, esse profissional 

pode ocupar diversos papéis em projetos e as mais variadas ocupações relacionadas a pesquisa 

(relator, editor, avaliador, membro de comitês de ética, gestor de instituições de pesquisa, 

dentre outros), o que exige reflexões acerca de quais atributos  subsidiariam a formação desse 

educador para que, em qualquer ocupação, possa atuar a partir de princípios e valores éticos 

defendidos por ele, como um sujeito de escolhas na fala de Peixoto (2021), e como parte de uma 

comunidade científica. 

Diante das várias situações que ferem a integridade na divulgação científica, é necessário 

que as IES, instituições de pesquisa e Programas de Pós-Graduação (PPG) invistam na formação 

de pesquisadores acerca da integridade na divulgação científica, capacitando-os a evitar práticas 

de má conduta na pesquisa e na divulgação científica (DE  LA FARE; CARVALHO; PEREIRA, 2017; 

NUNES, 2017). 

Na área da Educação, há de se construir uma cultura mais consistente no tratamento das 

questões éticas, não se fazendo necessário aguardar que o pesquisador esteja em níveis mais 

elevados na Academia para que possa ser educado/formado para o desenvolvimento de boas 

práticas em pesquisa. Em todos os níveis de formação deve haver o compromisso de todos os 

envolvidos na pesquisa de fazê-la de forma ética, bem como de difundi-la, respeitando os 

princípios éticos já consolidados por regulações específicas (DE LA FARE et al., 2017; DE LA FARE, 

2019; MAINARDES, 2017b; NUNES, 2017). 

Os periódicos também podem assumir papel ativo no processo de educação para a ética 

e a integridade na pesquisa. A padronização da apresentação de políticas editoriais no início dos 

periódicos impressos e a disponibilidade delas nas primeiras informações em páginas virtuais 

pode ser ampliada por informações práticas que atentem para a responsabilidade do autor em 

todas as etapas da pesquisa e por mecanismos de maior comunicação entre os comitês éticos 
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dos periódicos e os pesquisadores interessados em divulgar um estudo. 

Aos educadores pesquisadores, quando na função de revisores, são exigidas atribuições 

que não lhe estão apresentadas nos currículos aos quais foram submetidos ao longo do processo 

formativo. É possível existirem ações de formação em integridade na pesquisa dirigidas às 

necessidades dos revisores de periódicos. Na ausência de processos formativos específicos, os 

revisores tendem a aprender por tentativa e erro a avaliarem textos científicos, alguns ditosos 

recebem orientação em algum momento da carreira acadêmica quando encontram revisores 

experientes que atuam como multiplicadores do conhecimento.  

Os processos formativos em educação que tenham como objetivo promover o 

desenvolvimento de habilidades específicas ligados à publicação devem contemplar diversos 

temas, como por exemplo: softwares de avaliação de plágio em manuscritos; revisão aberta de 

manuscritos; formação para o letramento editorial; responsabilidades dos editores de periódicos 

na integridade na pesquisa; problemas éticos e legais relacionadas à divulgação de dados que 

podem expor a privacidade dos indivíduos; protocolos para revisores de artigos de periódicos; 

ética na avaliação de manuscritos de periódicos científicos; novos modelos de comunicação 

científica; uso de métricas para avaliar o impacto da pesquisa. 

 

Considerações finais 

 

Em todos os cenários formativos na área da Educação deve haver a difusão das 

normativas nacionais e internacionais relacionadas à integridade e à ética na pesquisa. Questões 

envolvendo a autoria e a integridade na pesquisa devem ser estudadas, discutidas e enfrentadas 

em qualquer nível de formação do educador, levando em consideração as mudanças sociais, 

como a que estamos vivenciando em função da IA, e a fenomenologia dos processos interativos 

que se dão internamente na academia e os resultados desses para a sociedade.  

Questões acerca da autoria, do plágio e do autoplágio, submissões simultâneas, 

publicações manipuladas e as demais fragilidades éticas apontadas ao longo do texto exigem 

movimentos na academia a favor da promoção da cultura da integridade na divulgação científica. 

Editores de periódicos também têm papel relevante para promover informações e procedimentos 

relativos à integridade da pesquisa nos veículos de divulgação científica da área de Educação. 
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Por fim, a cultura da ética e da integridade na pesquisa deve ser valorizada pelos diversos 

atores envolvidos com a pesquisa (pesquisadores, pesquisadores formadores, instituições de 

pesquisa e editores de periódicos) e a atuação desses deve impedir o fluxo da difusão de pesquisas 

que não apresentem garantias de que foram desenvolvidas com responsabilidade.  
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